
Quando Su Yue Li estava pronta para tudo, Xia Changming não dava o próximo passo que ela
esperava. Curiosa, Su Yue Li abriu os olhos e viu Xia Changming de olhos fechados, com os braços
envolvendo sua cintura, parecendo prestes a adormecer. – Você… você vai mesmo dormir? –
perguntou Su Yue Li, surpresa. Ela já estava preparada para se entregar, e esse humano
simplesmente decidiu dormir? Diante da pergunta, Xia Changming abriu os olhos e a encarou: – Por
quê? Parece que a esposa está um pouco decepcionada... – Absurdo! – Esta Imperatriz não está nada
decepcionada! – rebateu Su Yue Li, irritada. Ela temia que Xia Changming realmente achasse que
ela estava esperando algo dele. Claro, Xia Changming sabia disso e só queria provocá-la. Não
esperava que a reação dela fosse tão intensa. – Você ainda está machucada, não é bom fazer
movimentos bruscos. – Além disso, como diz um ditado humano: "Fruto forçado não é doce". Xia
Changming se aproximou de Su Yue Li e sussurrou em seu ouvido: – Um dia, eu farei você se
entregar de bom grado. – Hmph! Sonha! – respondeu Su Yue Li, friamente. Ela era a Imperatriz dos
Demônios! Como poderia se submeter a um humano e se tornar sua esposa? Na primeira chance, ela
certamente o mataria! Xia Changming não continuou a provocá-la, apenas sorriu com ternura. Isso
deixou Su Yue Li ainda mais furiosa. O que ele queria dizer com isso? Ele estava subestimando ela?!
Com um resmungo, Su Yue Li virou as costas, recusando-se a encará-lo. Depois da batalha contra
Xia Changming três dias atrás e do veneno que ainda a afetava, ela sentia uma fadiga que não
conseguia evitar. O plano de envenená-lo falhara, mas ela tinha a sensação de que havia esquecido
algo importante... Mas não conseguia lembrar o quê... Vendo que Su Yue Li estava exausta, Xia
Changming apagou a única vela do quarto com um estalar de dedos, depois envolveu a bela mulher
com os braços e cobriu ambos com o edredom. O quarto mergulhou na escuridão silenciosa,
iluminado apenas pela lua que banhava o pátio. Até que uma voz irritada ecoou novamente: – Tire
suas mãos de mim! Não me toque! ...... **Fora da Cidade Tianyou** A dezenas de quilômetros dos
portões da cidade, em uma floresta densa e escura, dezenas de milhares de guerreiros demoníacos
aguardavam, armados e prontos, com os olhos fixos em Tianyou. – General, já é hora do Tigre*. – Por
que a Imperatriz ainda não deu o sinal de ataque? – perguntou um capitão, aproximando-se do
comandante demoníaco. Eles estavam escondidos na vegetação há quase três horas, sem se mover.
As luzes da cidade já haviam se apagado quase por completo, mas o sinal da Imperatriz não vinha. O
general também estava confuso, mas não podia simplesmente responder "não sei". Depois de um
longo silêncio, ele explicou: – A Imperatriz é sábia e seus planos são infalíveis! – Nosso dever é
esperar por suas ordens e marchar para destruir os humanos quando ela der o sinal! ...... **Manhã
seguinte** Os raios mornos do sol atravessaram as cortinas e iluminaram o quarto. Su Yue Li
levantou-se lentamente da cama, com os cabelos desalinhados e os olhos ainda pesados de sono,
olhando ao redor, confusa. Pela primeira vez em décadas, ela tivera uma noite de sono tranquilo.
Mas também tivera um pesadelo... No sonho, ela fora forçada a se casar com um jovem humano... Ao
abrir os olhos e olhar ao redor, ela se lembrou. Aquilo não era um sonho. Ela realmente se casara
com um humano. – *Creek* – A porta do quarto se abriu, e Xia Changming entrou carregando uma
bandeja de comida. Vendo que Su Yue Li estava acordada, ele cumprimentou: – Finalmente acordou?
Já é quase meio-dia. – Os demônios costumam dormir tanto assim? – Meio-dia?! – Su Yue Li ficou
chocada. Ela, que normalmente passava noites em claro, dormira até tão tarde? Será que estava
mesmo tão exausta na noite passada? – Já que acordou, venha comer – disse Xia Changming. Su Yue
Li arrastou-se para fora da cama, seus longos cabelos prateados balançando suavemente. Sentou-se
diante do espelho, mas ficou parada, sem começar a se arrumar. – O que foi? – perguntou Xia
Changming. Su Yue Li fez uma careta constrangida, como se houvesse algo difícil de admitir. – Por
acaso... a esposa não sabe se arrumar sozinha? – ele arriscou um palpite. Descoberta, Su Yue Li não
viu motivo para esconder mais nada. Ela ergueu o queixo com orgulho e declarou: – E daí?! – Esta
Imperatriz tem servas para cuidar disso! Por que perder tempo se arrumando sozinha?! – Ecaaa –
Xia Changming soltou um som de desdém. Su Yue Li ficou vermelha de raiva. Queria muito esmagar
aquele humano irritante com um só golpe! – E onde está sua serva, então? – ele perguntou em
seguida. Su Yue Li ficou sem resposta. Na noite anterior, ela planejara um assassinato, não uma
estadia prolongada. Por isso, não trouxera suas servas pessoais. Ah, e falando em assassinato... ela



sentia que havia esquecido algo... Xia Changming percebeu que ela não tinha ninguém para ajudá-la
e suspirou, aproximando-se. – O que você vai fazer agora? – ela perguntou, desconfiada. – Fique
quieta. Seu marido vai pentear seus cabelos. Ele segurou Su Yue Li pelos ombros e começou a
deslizar os dedos por seus fios prateados, penteando-os com habilidade. Su Yue Li permaneceu
sentada em silêncio, permitindo que ele a tocasse. Embora não gostasse que mexessem em seus
cabelos, não tinha escolha no momento. Pouco depois, vestida em trajes elegantes e com os cabelos
presos em um coque, Su Yue Li estava novamente diante do espelho, radiante como sempre. Para
sua surpresa, o humano era habilidoso... Ela relutantemente admitiu isso em seus pensamentos. Até
as roupas que ele escolhera para ela eram do seu agrado. Sentando-se à mesa, Su Yue Li começou a
comer sem hesitar. Não tinha medo de que a comida estivesse envenenada. Se Xia Changming
quisesse matá-la, já teria tido várias chances. Além disso, ela sabia que ele se casara com ela para
evitar a guerra entre humanos e demônios, então tinha certeza de que ele não a mataria. Xia
Changming continuou a observá-la com seu sorriso habitual e, de repente, lembrou-se de algo. – Ah,
esposa, depois de comer, vamos sair daqui. – Sair? Para onde? (*Nota: "Hora do Tigre" refere-se ao
período entre 3h e 5h da manhã no horário tradicional chinês.)— Yuê-Li, por que parou de comer? —
perguntou Xia Changming, notando que ela havia deixado os hashis suspensos no ar.Olhos
arregalados de surpresa, Su Yuê-Li fitou o companheiro:— Para onde vamos, exatamente?Ele sorriu,
como se a resposta fosse óbvia:— Para casa, claro.— A capital do Império Celestial Zhou...—
TianDu.— E a família Xia da Longevidade.[CAPÍTULO 6 - CONHECENDO A FAMÍLIA]Cena: TianDu,
capital do Império Celestial ZhouResidência da Família Xia da Longevidade
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